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RESUMO 
O Aprendizado Baseado em Problemas é a metodologia empregada no 

Currículo da graduação Universidade de Medicina da Unifenas/ Câmpus Belo 
Horizonte. Nessa abordagem não existem as tradicionais cadeiras como 
anatomia, fisiologia, farmacologia etc. Essas são integradas em blocos que são 
construídos com objetivos gerais e específicos a cada tema. Cada bloco tem 
uma duração de 5 semanas em média, e ao final ocorre a avaliação para ver o 
aproveitamento dos alunos nas habilidades práticas e teóricas requeridas para 
aquele bloco. Aqueles estudantes que não atingem o mínimo exigido são 
obrigados a refazerem o mesmo e a educação a distância de uma forma 
semipresencial foi eleita para ser metodologia empregada. É descrito neste 
trabalho o regulamento dessa modalidade enumerando os passos necessários 
de produção, armazenamento e avaliação do material empregado. 
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1. Introdução 
O Ministério da Educação (MEC) define a Educação a Distância (EAD) 

como “É uma forma de ensino que possibilita a auto-aprendizagem, com a 
mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados 
em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, 
e veiculados pelos diversos meios de comunicação”.De acordo com a portaria 
2253/2001 o MEC permite às instituições de ensino que 20% da carga horária 
seja a distância.  

Na Unifenas adotamos a EAD na dependência dos blocos, ou seja, 
aqueles alunos que ficaram não tiveram o aproveitamento exigido, fazem 
novamente o bloco estruturado a distância e no formato semipresencial. A 
Internet foi a plataforma escolhida para ser ministrado as dependências. 

2. Objetivos 
O objetivo é fazer com que os alunos repitam os blocos, os quais não 

foi atingido o mínimo necessário de aproveitamento, de forma semipresencial.  

3. Missão 
Fazer as dependências à distância com utilização da Internet, utilizando 

os recursos de tecnologia adequados observando os princípios e conceitos do 
Aprendizado Baseado em problemas (PBL - Problem Based learning), dando 
todo os suportes técnicos, pedagógicos e psicológicos necessário aos alunos e 
professores envolvidos, observando as necessidades do processo de 
ensino/aprendizagem.  

4. Metodologia 
A Internet foi escolhida para ser base das dependências da educação a 

distância. O curso se faz de forma semipresencial, ou seja, um tutor 
previamente escolhido e treinado nas ferramentas utilizadas, tem encontros 
presenciais com os alunos além de acompanhá-los ao longo do curso. O curso 
a distância tem a duração de 5 semanas. 

• Produção do material a ser utilizado 
Todo material a ser utilizado na EAD é formatado e produzido por uma 

equipe composta por médicos com treinamento e experiência em EAD, 
designer gráfico, especialistas em animação gráfica e em ferramentas de 
comunicação pela internet, conjuntamente com os professores da Unifenas 
responsáveis pelas aulas e material daquele determinado bloco a ser 
construído. 

Todos os objetivos teóricos previstos no bloco proposto são 
respeitados, somente modificando e a adaptando as aulas às ferramentas 
disponíveis. A produção de vídeo, cirurgias, fotografias de peças anatômicas e 
ou lâminas de patologia e histologia é realizada pelos médicos com experiência 
em EAD. 

• Treinamento 
Antes do início de cada bloco um treinamento é ministrado ao professor 

escolhido como tutor e que será o responsável pelo acompanhamento e 
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avaliação dos alunos. Além disso, todo o processo é acompanhado e com o 
suporte necessário aos alunos e ao professor por essa equipe com experiência 
em EAD. A utilização desse “segundo tutor” evita os problemas de dificuldades 
e serve de apoio ao professor responsável pelo bloco assim como aos alunos. 

• Ferramentas utilizadas 
O curso é ministrado em um LMS ( Learnaning Management System 

também chamados comumente de Ambiente Virtual de Trabalho) desenvolvido 
especificamente para as necessidades do aprendizado baseado em 
Problemas. Utilizam-se todas as possibilidades conhecidas de outros sistemas 
de aprendizado disponíveis no mercado como o bate-papo, fórum de 
discussão, agenda eletrônica, exercícios para treinamento tanto de questões 
abertas e de múltipla escolha etc. Além disso são produzidos aulas com áudio 
e imagem, filmes de aulas práticas e animações gráficas sempre respeitando 
os objetivos propostos para aquela unidade. Seguem abaixo algumas imagens 
do lay-out do LMS.  

 

 
              Figure 1 – Entrada ao curso com login e senha de acesso 
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  Figure 2 – Lay-out da página inicial com menu de superior mostrando as ferramentas 
utilizadas. À esquerda a barra de recursos das aulas. 

 
 
 
 
 

 
Figure 3 – Vídeos de treinamento para auxiliar em práticas médicas 
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Figure 4 – Animações gráficas utilizadas dentro do processo de ensino 

 
 

 
Figure 5 – Aulas com imagem e áudio 
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Figure 6 – Exercícios de interatividade para treinamento da matéria que foi 

ministrada. 

 
 

 

 
Figure 7 – Fotografias de imagens de histologia e ou patologias 
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Figure 8 – Casos clínicos para serem comentados e ou discutidos no fórum de 

discussão. 

• Encontros presenciais 
Alguns encontros presenciais são marcados pelo professor para 

treinamentos das habilidades, revisão de aulas práticas (EX: anatomia, 
histologia, etc). A base do ensino do PBL que são a construção do mapa 
conceitual pode ser feita de forma presencial ou à distância de acordo com a 
vontade do tutor responsável após discussão com os alunos. Uma ferramenta 
para construção desses mapas foi desenvolvida para ser utilizada via internet. 
Na figura 9 podemos ver um mapa conceitual construído a distância por alunos 
que cursaram um bloco de dependência. A discussão realizada assim como o 
mapa construído são colocados na área do grupo tutorial. Dessa forma aquele 
aluno que perdeu a discussão pode acompanhar o grupo. 
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Figure 9 – Mapa conceitual construído via internet por alunos que cursaram a 

dependência de Hemorragia e Choque. 

• Acompanhamento dos alunos 
O acompanhamento dos alunos é feito de forma presencial e 

eletrônica. Análises de freqüência de entrada no sistema, aulas assistidas, 
participação na discussão, etc podem ser vistos dentro das ferramentas de 
acompanhamento dos alunos e assim se ter uma avaliação global dos 
alunos.Ver figura 10 abaixo. 

 
 

 
Figure 10 – Acompanhamento dos alunos dentro do ambiente virtual de trabalho 
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• Avaliação dos alunos 
A avaliação do conteúdo ministrado é feito de forma presencial por 

prova escrita usualmente utilizada na graduação. Fica a critério da 
coordenação do Colegiado Docente e do Professore referência do bloco a 
distribuição dos pontos ao longo do curso, podendo ser valorado a presença, a 
realização de exercícios e trabalhos solicitados, participação na discussão 
presencial e virtual, contribuição com o curso etc. 

• Avaliação do curso 
Após cada bloco ministrado é realizada uma avaliação por parte dos 

alunos da metodologia, participação do professor e das ferramentas e aulas 
disponibilizadas. Além disso, é discutida entre o tutor e a equipe de EAD que 
construiu o bloco a dificuldade do sistema e do método e de sugestões para 
melhoria do processo de ensino/aprendizagem. 
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 “Eu Eduardo Tomaz Froes____  comprometo-me, caso meu 
Trabalho UTILIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA COM 

METODOLOGIA DE APRENDIZADO BASEADO EM PROBLEMAS NO 
ENSINO MÉDICO. REGULAMENTO DO REGIME DE DEPENDÊNCIA DA 

MODALIDADE SEMIPRESENCIAL, 

de autoria  de Eduardo Tomaz Froes, Antônio Carlos Cioffi, 
Iure Kalinine Ferraz, seja aprovado pela Comissão Científica do 4º 
Seminário Nacional da Associação Brasileira de Educação a 
Distância –  "Apoio ao Aluno para o Sucesso da Aprendizagem", a 
comparecer para sua apresentação, no dia e hora previamente 
comunicados, e autorizo sua imediata publicação no site da 
instituição.  
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